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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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Analytics Software, SPSS versão 18.0 for Windows. A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal 
da Fronteira Sul sob parecer número 1.154.514. Resultados: As questões que 
apresentaram como resposta ‘concordo totalmente’ foram: quem tem a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (Aids) precisa utilizar camisinha; Não se contrai Aids por 
um abraço; As drogas e o crack fazem mal para quem tem Aids entre outras. Já as 
questões que apresentaram ‘concordo’ como resposta foram: Não se contrai Aids por 
um abraço e beijo; A transfusão sanguínea pode transmitir o HIV; Aids é uma doença 
que não atinge apenas homossexuais; Mesmo a Aids não tendo cura, é necessário 
tomar os remédios; entre outras. Quanto às questões que apresentaram ‘discordo’: 
Pode-se contrair Aids pela saliva; Pode-se contrair aids por um beijo, dentre outras. 
As questões que obtiveram resposta ‘discordo totalmente’ foram: Quem tem Aids 
não precisa de camisinha; Aids é um castigo de Deus; As drogas não fazem mal 
para quem tem aids. Conclusão: Evidencia-se, que a Aids ainda é uma doença do 
outro e que (pre)conceitos como abraçar um soropositivo; manter relações sexuais, 
sendo soropositivo sem camisinha; contrair HIV pela saliva; transfusão sanguínea não 
transmite HIV ainda permeiam o imaginário dos adolescentes.   
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes; HIV; Síndrome da Imunodeficiência Adquirida; 
Enfermagem.

KNOWLEDGE OF ADOLESCENTS ABOUT HIV INFECTION
ABSTRACT: Objective: To evaluate the knowledge about Human Immunodeficiency 
Virus (HIV) infection in adolescents. Method: Descriptive work with a quantitative 
approach with 206 adolescents aged 13 to 19 years old in two public schools in a 
municipality in the western region of Santa Catarina. For data collection, we used 
a Characterization Questionnaire and the Scale of Attitudes towards HIV (EA AIDS) 
in its form adapted to EA AIDS. The data were analyzed descriptively using the 
Predictive Analytics Software program, SPSS version 18.0 for Windows. The research 
was approved by the Human Research Ethics Committee of the Federal University of 
Fronteira Sul under opinion number 1,154,514. Results: The questions they presented 
as an answer ‘I totally agree’ were: who has the Acquired Immunodeficiency Syndrome 
(AIDS) needs to use a condom; You don’t get AIDS from a hug; Drugs and crack are 
bad for people with AIDS, among others. The questions that presented ‘I agree’ as an 
answer were: Do not get AIDS by hugging and kissing; Blood transfusion can transmit 
HIV; AIDS is a disease that does not only affect homosexuals; Even though AIDS has 
no cure, it is necessary to take the medicines; among others. As for the questions that 
presented ‘disagree’: AIDS can be contracted through saliva; You can contract AIDS 
through a kiss, among others. The questions that were answered ‘I totally disagree’ 
were: Who has AIDS does not need a condom; AIDS is a punishment from God; Drugs 
are not bad for people with AIDS. Conclusion: It is evident that AIDS is still a disease 
of the other and that (pre) concepts like embracing an HIV positive person; having sex, 
being HIV-positive without a condom; contracting HIV through saliva; blood transfusion 
does not transmit HIV yet permeates the imagination of adolescents.
KEYWORDS: Students; HIV; Acquired immunodeficiency syndrome; Nursing.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) surgiu como uma epidemia 

no final da década de 1970, com os primeiros casos detectados nos Estados 
Unidos, Haiti e África Central, tornando-se um problema de saúde pública mundial. 
A Aids corresponde ao estágio mais avançado da infecção causada pelo Vírus 
da Imunodeficiência Humana (HIV) que ataca o sistema imunológico, tornando o 
organismo mais suscetível a outras infecções (DARTORA; ÂNFLOR; SILVEIRA, 
2017).

No Brasil, o primeiro caso diagnosticado de HIV ocorreu no município de São 
Paulo no ano de 1980 (DARTORA; ÂNFLOR; SILVEIRA, 2017). Segundo o boletim 
epidemiológico de HIV/Aids, nos últimos cinco anos foram notificados 186.068 
casos de HIV, sendo que 17.873 casos foram notificados no ano de 2019, com 
prevalência na Região Sudeste. Sobre os adolescentes, na faixa etária de 10 a 19 
anos, esses representaram um número de 11.133 casos notificados nos últimos 
cinco anos (BRASIL, 2019).

A infecção pelo HIV e o adoecimento pela Aids ainda são permeados 
por barreiras socioculturais, políticas e econômicas que reforçam estigmas e 
preconceitos com as pessoas vivendo com HIV/Aids. Essas problemáticas implicam 
na diminuição da procura pelo conhecimento da condição sorológica, dificultam 
o acesso aos recursos disponíveis nos serviços de saúde e promovem o silêncio 
acerca do diagnóstico positivo (PEREIRA; MONTEIRO, 2015).

As pessoas vivendo com HIV/Aids, especialmente os adolescentes, 
enfrentam obstáculos quanto a aceitação de seu diagnóstico por si mesmo e pelos 
demais, percebendo-se como diferentes em seu grupo social, principalmente em 
relação aos cuidados como frequentes consultas médicas, uso de medicações e sua 
aparência física. Esses fatores ocasionam o sigilo de seu diagnóstico, o preconceito 
e o estigma (CABRAL et al., 2016). 

Ademais, os adolescentes vivenciam dificuldades na adesão ao tratamento 
com antirretrovirais pelo horário da medicação que, em alguns casos, coincide 
com o horário que estão na escola, resultando em atraso ou não ingestão dos 
medicamentos, dificuldade de acesso regular ao serviço de saúde para aquisição 
da medicação e dificuldades por apresentarem resistência quanto a quantidade de 
comprimidos e aos efeitos colaterais da medicação (BRAGA et al., 2016).

O desconhecimento e a não adesão às estratégias de prevenção ao HIV/Aids 
pelos adolescentes aumentam sua vulnerabilidade frente a infecção. Um estudo 
relatou que os adolescentes já ouviram falar sobre a Aids, mas não possuem um 
conhecimento consistente a respeito da prevenção e do tratamento, estando mais 
suscetíveis a infecção e, até mesmo, a perpetuação de preconceitos e estigmas às 
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pessoas vivendo com HIV/Aids (SILVA; JACOB; HIRDES, 2015).
Assim, esse estudo apresentou a seguinte questão de pesquisa: Como os 

adolescentes avaliam seu conhecimento sobre a infecção pelo HIV. E como objetivo: 
avaliar o conhecimento dos adolescentes sobre a infecção pelo HIV.

2 | 	METODOLOGIA  
Trabalho descritivo, com abordagem quantitativa, oriundo de um Projeto de 

Pesquisa matricial intitulado: Elaboração e Validação de um Material Educativo sobre 
a Infecção Pelo HIV para Adolescentes a partir do referencial de vulnerabilidade, o 
qual foi aprovado pelo Programa Institucional de Iniciação Científica e Tecnológica 
da UFFS (PRO-ICT/UFFS). Edital número 281/UFFS/2015.

A amostra contou com 206 adolescentes na faixa etária de 13 a 19 anos 
de idade em duas Escolas Públicas de um Município da Região Oeste de Santa 
Catarina. Como critério de inclusão foram adolescentes na referida faixa etária e 
que estivessem com matrícula ativa em alguma das escolas. Critérios de exclusão: 
adolescentes que estivessem afastados da escola por quaisquer motivos. Para a 
coleta de dados foi utilizado um Questionário de caracterização dos adolescentes, 
o qual integra os dados sociodemográficos, e a “Escala de atitudes frente ao HIV” 
(EA AIDS) na sua forma adaptada (FILHO et al., 2007). A EA AIDS é um instrumento 
autoaplicável, composta por 47 questões, avaliadas em escala tipo Likert de cinco 
pontos (5= concordo totalmente; 4= concordo; 3= sou indiferente; 2= discordo; 1= 
discordo totalmente) destinado a medir o grau de conhecimento sobre o HIV.

Os dados foram digitados no programa Epi-info®, versão 7.0, com dupla 
digitação independente, para garantir a exatidão e evitar eventuais vieses. Após a 
verificação de erros e inconsistências, foi realizada a análise descritiva dos dados, 
por meio do programa PASW Statistics® (Predictive Analytics Software, SPSS) 
versão 18.0 for Windows. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da UFFS/SC sob parecer número 1.154.514 e CAAE número: 
46412715.2.00005564. 

3 | 	RESULTADOS
O instrumento de pesquisa foi avaliado a partir das 206 respostas dos 

adolescentes. Em relação ao sexo, 125 adolescentes eram do sexo feminino e 81 
do sexo masculino. Segundo a avaliação descritiva da escala EA AIDS, aponta-se 
que as questões que apresentaram as maiores médias foram: quem tem Aids não 
precisa de camisinha (4,47; ± 0,97); Aids é um castigo de Deus (4,38; ± 0,92); Aids é 
uma doença que atinge apenas os homossexuais (4,34; ± 0,70). E as questões que 
apresentaram as menores médias foram: quem tem Aids precisa utilizar camisinha 
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(1,43; ± 0,70); mesmo a Aids não tendo cura, é necessário tomar os remédios (1,74; 
± 0,85); as drogas fazem mal para quem tem AIDS (1,89; ± 1,21).

A EA AIDS é avaliada a partir de três fatores: Fator geral de percepção da 
informação técnico-científica (24 questões); Fator de percepção da informação 
técnico-científica versus sexualidade e preconceito (12 questões); e Fator de 
percepção da informação técnico-científica no uso de drogas (11 questões). 
A frequência das respostas do Fator geral de percepção da informação técnico-
científica encontra-se descrita na Tabela 1.

Questão 1 2 3 4 5
1 - Não se contrai AIDS por um abraço 47,6 30,1 2,4 11,7 8,3
2 - Quem tem AIDS não precisa de camisinha 3,4 4,4 1,0 24,8 66,5
3 - Não se contrai AIDS por um aperto de mão 46,1 31,1 2,4 13,6 6,8
4 - Deus pode curar a AIDS e ninguém precisa tomar os remédios 12,1 11,7 18,0 27,2 31,1
5 - AIDS é uma doença que atinge apenas pessoas de 
determinados grupos de risco

4,4 7,8 6,8 50,0 31,1

6 - Coquetel não cura e por isso não é necessário tomá-lo para não 
ter as doenças

2,4 11,7 23,3 41,7 20,9

7 - A transfusão de sangue não transmite o HIV/AIDS 10,2 8,3 10,2 33,5 37,9
8 - AIDS é uma doença que não atinge apenas homossexuais 29,1 31,1 3,9 19,4 16,5
9 - Já que a AIDS não tem cura não precisa tomar os medicamentos 1,5 2,9 3,9 45,1 46,6
10 - A AIDS não pode ser contraída nos consultórios de dentistas e 
gineco, e em cabeleireiros e manicures  

20,9 39,8 14,1 19,4 5,8

11 - A saliva não mata o vírus causador da AIDS 18,9 36,4 19,4 18,0 7,3
12 - AIDS é uma doença que atinge apenas os homossexuais 0,5 1,9 4,4 49,0 44,2
13 - Pode-se contrair AIDS por um aperto de mão 1,5 7,8 6,3 42,2 42,2
14 - Pode-se contrair AIDS por um abraço 1,0 5,3 5,3 45,1 43,2
15 - Coquetel não cura, mas é necessário tomá-lo para não ter 
doenças oportunistas

24,8 43,2 13,1 14,6 4,4

16 - AIDS pode ser contraída em dentista, gineco, cabeleireiros e 
manicures

23,8 43,7 11,2 15,5 5,8

17 - Suor não pode transmitir o HIV 17,0 34,0 18,0 26,2 4,9
18 - A AIDS é uma doença que pode atingir qualquer pessoa 48,5 41,3 4,9 3,9 1,5
19 - A AIDS não é um castigo de Deus 37,4 34,5 8,7 9,2 10,2
20 - Não se contrai AIDS pela picada de inseto 22,3 30,1 15,5 21,8 10,2
21 - Mesmo a AIDS não tendo cura, é necessário tomar os remédios 43,7 45,6 4,9 4,4 1,5
22 - AIDS é um castigo de Deus 1,9 3,9 6,8 28,6 58,7
23 - Quem tem AIDS precisa utilizar camisinha 64,1 32,0 1,9 0,5 1,5
24 - A transfusão sanguínea pode transmitir o HIV 35,4 44,7 9,2 6,8 3,9

*(1= concordo totalmente; 2= concordo; 3= sou indiferente; 4 = discordo; 5= discordo totalmente)

Tabela 1- Percentual das variáveis relacionadas ao Fator geral de percepção da 
informação técnico-científica. 2016. N=206. Chapecó. Brasil.

Fonte: elaborada pelos autores. 
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Em relação às questões que envolvem o Fator geral de percepção da 
informação técnico-científica, foi possível identificar as questões que apresentaram 
maior número de respostas que representam um baixo conhecimento sobre o HIV/
Aids, as quais destaca-se:

Na questão: a Aids é uma doença que não atinge apenas homossexuais, foi 
possível observar que os adolescentes discordam parcialmente (19,4%) e discordam 
totalmente (16,5%) sobre o assunto. Para os adolescentes a questão: a Aids não 
pode ser contraída nos consultórios de dentistas e ginecológicos, e em cabeleireiros 
e manicures, apresentou um elevado número de afirmativas concordo totalmente 
(20,9%) e concordo parcialmente (39,8%).

Em relação a questão: a saliva não mata o vírus causador da Aids, e na 
questão o Suor não pode transmitir o HIV, 18,8% e 26,2% dos adolescentes 
discordam parcialmente, respectivamente. Quando perguntado se: Não se contrai 
Aids pela picada de inseto, 21,8% dos adolescentes discordam parcialmente. A 
frequência das respostas do Fator de percepção da informação técnico-científica 
versus sexualidade e preconceito encontram-se descritos na Tabela 2.

Questão 1 2 3 4 5
1 - Pode-se contrair AIDS pela saliva 5,3 18,0 16,0 37,9 22,8
2 - Pode-se contrair AIDS por um beijo 8,7 18,9 15,0 37,4 19,9
3 - Não se contrai AIDS por um beijo 19,4 31,1 15,0 25,7 8,7
4 - Não se pode contrair AIDS pela saliva 23,3 34,0 15,0 22,8 4,9
5 - Se contrai AIDS por meio de copos, talhares, pratos e 
roupas de cama

7,8 17,5 17,0 39,3 18,4

6 - Pode-se contrair AIDS pelo uso de sanitários públicos 6,3 27,2 21,8 33,5 11,2
7 - Pode-se contrair AIDS pela picada de inseto 6,3 9,7 15,0 44,7 24,3
8 - Não se pode contrair AIDS pelo uso de sanitários 
públicos

14,1 31,1 21,8 25,2 7,8

9 - Não se contrai AIDS por meio de copos, talheres, pratos 
e roupas de cama

17,5 35,0 14,6 25,2 7,8

10 - Não devemos nos aproximar de pessoas que 
portadoras de AIDS pois existe risco de contaminação

2,9 10,2 7,8 41,7 37,4

11 - Suor pode transmitir HIV/AIDS 1,9 8,3 18,9 46,6 24,3
12 - Podemos nos aproximar de pessoas com HIV, pois não 
existe risco de contaminação

26,2 41,3 15,5 11,7 5,3

*(1= concordo totalmente; 2= concordo; 3= sou indiferente; 4 = discordo; 5= discordo 
totalmente)

Tabela 2 - Fator de percepção da informação técnico-científica versus sexualidade e 
preconceito. 2016. N=206. Chapecó. Brasil.  

Fonte: elaborada pelos autores.
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Em relação às questões que envolvem o Fator de percepção da informação 
técnico-científica versus sexualidade e preconceito foi possível identificar que os 
adolescentes concordaram parcialmente com as questões: Pode-se contrair Aids 
pela saliva (18,0%); Pode-se contrair Aids por um beijo (18,9%); Se contrai Aids por 
meio de copos, talheres, pratos e roupas de cama (17,5%); e Pode-se contrair Aids 
pelo uso de sanitários públicos (27,2%). 

E discordaram parcialmente nas questões: Não se contrai Aids por um beijo 
(25,7%); Não se pode contrair Aids pela saliva (22,8%); Não se pode contrair Aids 
pelo uso de sanitários públicos (25,2%); e Não se contrai Aids por meio de copos, 
talheres, pratos e roupas de cama (25,2%). A frequência das respostas do Fator 
de percepção da informação técnico-científica no uso de drogas, encontram-se 
descritos na Tabela 3.

Questão 1 2 3 4 5
1 - Cocaína faz mal para quem tem AIDS 19,4 37,9 30,6 7,3 4,9
2 - Maconha não faz mal para quem tem AIDS 8,3 18,9 30,1 27,7 15,0
3 - Álcool faz mal para quem tem AIDS 14,1 35,0 29,1 14,1 7,8
4 - Maconha faz mal para quem tem AIDS 13,6 31,1 31,6 17,0 6,8
5 - Álcool não faz mal para quem tem AIDS 6,3 12,1 27,7 41,7 12,1
6 - Cocaína não faz mal para quem tem AIDS 4,4 9,7 29,6 42,2 14,1
7 - Crack não faz mal para quem tem AIDS 3,9 8,7 28,2 42,7 16,5
8 - Crack faz mal para quem tem AIDS 20,4 33,0 28,2 12,6 5,8
9 - As drogas não fazem mal para quem tem AIDS 2,4 4,9 15,0 29,1 48,5
10 - Crack faz mal para quem tem AIDS 46,6 30,1 12,1 2,9 8,3
11 - As drogas fazem mal para quem tem AIDS 52,4 25,2 10,7 4,4 7,3

*(1= concordo totalmente; 2= concordo; 3= sou indiferente; 4 = discordo; 5= discordo 
totalmente)

Tabela 3 - Fator de percepção da informação técnico-científica no uso de drogas. 2016. 
N=206. Chapecó. Brasil.

Fonte: elaborada pelos autores. 

Em relação às questões que envolvem o Fator de percepção da informação 
técnico-científica no uso de drogas foi possível identificar que 18,9% dos adolescentes 
entendem que a Maconha não faz mal para quem tem Aids, e 17,0% consideram 
que a Maconha faz mal para quem tem Aids. Destaca-se que, na avaliação do 
Fator de percepção técnico científica no uso de drogas, a maioria das questões 
apresentaram um dado elevado de respostas ‘sou indiferente’, o que demonstra 
dúvidas em relação ao uso de drogas relacionado ao HIV/Aids.
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4 | 	DISCUSSÃO
O conhecimento sobre o HIV/Aids entre os adolescentes é insuficiente, 

devido a lacuna de informações, orientações inadequadas de amigos e mídias com 
fontes  não  confiáveis, permeadas  por crenças e mitos do senso comum, sendo 
necessário o fortalecimento  da orientação contínua sobre o tema principalmente 
nas escolas (BARRETO et al., 2020).

Essa característica de conhecimento incipiente foi perceptível, especialmente, 
nas respostas às questões incluídas no Fator geral de percepção da informação 
técnico-científica. Dentre elas destaca-se que cerca de 35,9% dos estudantes 
discordaram, parcial ou totalmente, acerca da afirmação A Aids é uma doença que 
não atinge apenas homossexuais. 

A partir disso, compreende-se que os adolescentes ainda são permeados por 
dúvidas em relação a transmissão do vírus HIV. Similarmente, o estudo realizado por 
Walter (2016), em escolas do município de São Leopoldo, evidenciou que cerca de 
36% dos estudantes não souberam concordar ou discordar da afirmação de que o 
vírus da Aids pode ser transmitido através da picada de um mosquito. Corroborando, 
assim, com o sobredito de que existem lacunas no conhecimento acerca desse 
tema. 

Ademais, a minoria dos adolescentes conversa sobre o assunto com a família, 
professores e profissionais da saúde (BARRETO et al., 2020). Desse modo, a família 
é vista como um fator importante de instrução e de proteção para os adolescentes. 
Destaca-se que os jovens que vivem com os pais, e que possuem uma boa 
convivência intrafamiliar, sem violência e com orientação ao longo da adolescência, 
dispõem de um menor percentual de problemas em relação ao HIV/Aids. Sendo 
assim, a família, com auxílio da escola e dos profissionais da saúde, exerce um 
papel fundamental no enfrentamento das vulnerabilidades relacionadas a doença 
(CORDEIRO et al., 2017).

A literatura aponta que as atividades educativas desenvolvidas nas escolas, 
sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), contribuem no aumento da 
aprendizagem relacionada ao tema entre os adolescentes e na diminuição da 
incidência de novos casos de HIV, uma vez que essas ações focam em medidas de 
prevenção e promoção da saúde. Neste sentido, é necessário ocorrer uma maior 
adesão das escolas nessas atividades, assim como a participação das secretarias 
de saúde, contribuindo, dessa maneira, para a implementação e execução de ações 
compartilhadas entre os setores de saúde e educação (CORDEIRO et al., 2017).

A adolescência é uma fase de grandes transformações biológicas, 
psicológicas e sociais e é um momento de mudança física e amadurecimento sexual. 
Dessa forma, os relacionamentos entre os pares são corriqueiros nesse marco de 
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desenvolvimento. Contudo, caso encontre lacunas sobre as maneiras de proteção, 
especialmente, nas relações sexuais, pode aumentar a vulnerabilidade desse grupo 
etário às IST, especialmente ao HIV/Aids (SOUSA, 2017).

Nesse contexto, nota-se com passar dos anos, que os adolescentes ainda 
sofrem influências das sociedades antigas em termos de gênero e sexualidade. 
Também, é observado entre as famílias um hiato sobre informações relativas ao 
sexo. Muitas ainda continuam velando esse assunto em seu meio, reforçando um 
sistema retrógrado permeado pelo estigma e pelo preconceito. Essa postura afasta 
o adolescente de um possível diálogo sobre sexualidade e até mesmo sobre o sexo, 
sendo um fator que o aproxima, ainda mais, de escolhas que o aproximam cada vez 
mais da exposição e infecção pelo HIV (SOUSA, 2017).

Nesse contexto, destaca-se que pessoas vivendo com HIV/Aids que fazem 
uso de drogas são mais propensas a não adesão ao tratamento ou a não tomada 
dos medicamentos em dias específicos para consumirem álcool e outras drogas, 
resultando no não alcance da supressão viral completa. Além disso, as drogas 
podem prejudicar a eficácia da terapia antirretroviral e os pacientes apresentarem 
uma maior carga viral e diminuição de linfócitos T CD4+. Esses fatores pioram os 
prognósticos dos indivíduos com HIV e os tornam mais suscetíveis a propagação 
do vírus, uma vez que pessoas sob o efeito de substâncias estão mais propensas a 
manterem relações sexuais desprotegidas (SANTOS et al., 2017).

O uso das drogas é um dos principais fatores relacionados à vulnerabilidade 
na adolescência, em virtude de o acesso à essas substâncias ser considerado fácil 
por parte dos adolescentes. Além do uso das drogas ser considerado um fator de 
risco para sexo desprotegido e à infecção por HIV/Aids, devido a diminuição do 
raciocínio e ao estado de êxtase que a substância proporciona. Se tratando do 
público adolescente, resulta no aumento do número de parceiros, durante o uso das 
drogas, e consequentemente suscita a sensação de invulnerabilidade às situações 
de risco (MESQUITA et al., 2017).

Diante disso, cabe salientar a necessidade de agregar o termo vulnerabilidade 
no contexto da infecção pelo HIV. Diante da crítica ao conceito de ‘grupos de risco’, a 
vulnerabilidade examina as diferentes situações de suscetibilidade que os sujeitos, 
sejam eles individuais ou coletivos (AYRES, 2018). De tal modo, a vulnerabilidade 
em relação a infecção pelo HIV pode ser entendida como um empenho de produção 
e difusão de conhecimentos, discussões e ações sobre o distintos graus e situações  
de suscetibilidade (SEVALHO, 2018).

Esse entendimento de vulnerabilidade não objetiva distinguir os indivíduos 
que possuem alguma chance de exposição à infecção pelo HIV, e sim proporcionar 
situações para avaliação objetiva das mais variadas chances de infecção  que 
qualquer indivíduo possui, a partir do conjunto formado por particularidades 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 6 Capítulo 11 107

individuais, sociais e programáticas do seu dia a dia, consideradas imprescindíveis 
para a exposição maior ou menor de proteção diante do problema (AYRES, 2018; 
ZUGE et al., 2015).

O plano individual refere-se à vulnerabilidade relacionada a comportamentos 
que criam a oportunidade de infectar-se e/ou adoecer, nas diversas situações de 
exposição (transmissão sexual, sanguínea e vertical); o plano social analisa a 
parte propriamente coletiva, ou seja, o acesso às informações, serviços de saúde, 
condições de saúde, aspectos social, político e cultural, condições de bem-estar 
social (moradia, escolaridade, entre outras); já no plano programático, diz respeito a 
uma interdependência entre o individual e social, pois se configura como aglutinador 
de informações, recursos investidos em programas de prevenção, assistência e 
controle da epidemia da Aids, bem como recursos investidos nas áreas de saúde e 
educação (AYRES, 2018; SEVALHO, 2018; ZUGE et al., 2015).

Porém, a desinformação, o prognóstico sombrio e as informações 
apresentadas pela mídia nem sempre são adequadas acerca da infecção pelo HIV, 
sendo que a informação e a educação são os principais  meios de prevenção, visando 
desfazer mitos e preconceitos, a fim de desenvolver e manter comportamentos que 
possibilitem minimizar a vulnerabilidade ao HIV (AYRES, 2018).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Dos 206 questionários respondidos pelos adolescentes ratificou-se que, 

ainda, a Aids é uma doença do outro e que (pre)conceitos como abraçar um 
soropositivo, contrair HIV pela saliva, que a transfusão sanguínea não transmite 
HIV e sentar em vasos sanitários se contrai Aids permeiam  o imaginário dos 
adolescentes. O estudo destaca a necessidade de se atentar para atitudes e 
escolhas como uso de álcool, drogas e desconhecimento sobre a doença. Essas 
características aproximam o adolescente à infecção pelo HIV e até mesmo para ao 
adoecimento da Aids. 

Ressalta-se, que a literatura, suscita a utilização do conceito de comportamento 
e grupo de risco. Tal apontamento poderá estar relacionado ao desconhecimento 
quanto ao conceito de vulnerabilidade para as ações do HIV/Aids, especialmente, no 
Brasil. No entanto, requer discussões sobre a utilização dos termos comportamento 
e risco dentro do cenário Nacional, uma vez que esses conceitos não deram conta 
de minimizar os casos de HIV/Aids em adolescentes. Tão pouco, permitiram ações 
de prevenção e promoção da saúde junto às suas famílias e seus pares. 

Cabe considerar a premência de ações sustentadas pelo conceito de 
vulnerabilidade a fim de permitir um (re)cohecimento de si e do outro diante dos 
matizes vinculados ao HIV/Aids antes mesmo de sua infecção para que cada um 
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seja protagonista de seu cuidado e dos que circundam seu cotidiano. Mesmo 
sabendo que o constructo de vulnerabilidade foi agregado às ações do HIV/Aids há 
algumas décadas ainda assim é necessário se despir dos pressupostos arraigados 
em uma cultura que, ainda, valora atitudes estigmatizadoras e preconceituosas, 
especialmente, quando são oriundas de adolescentes e jovens.
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